
 

 

O 
 Povo da Nova Aliança, constituído por 

homens e mulheres renascidos no Bap-

tismo, é convidado a deixar a sua marca 

neste tempo. Criado à imagem e semelhança de 

Deus e animado pelo Espírito Santo, o homem 

novo, no seguimento de Jesus, incessantemente 

é desafiado a um cultivo intenso da rela-

ção filial com o Pai, que o capacita a 

ser transparente do seu Coração 

rico de misericórdia, presente 

no meio dos seus irmãos.  

A 
 Boa Nova, que no 

Evangelho de hoje 

nos é dada a es-

cutar, constitui um desa-

fio a contribuirmos como 

Homens Novos à edifica-

ção do Mundo Novo, que em 

Cristo o Pai quer implantar 

sobre a terra, enchendo de alegria 

e de esperança todos os homens.  

M 
uitos se lamentam pelos desequilí-

brios, que de tantas formas estão a 

afetar inúmeras pessoas, crianças, 

jovens e adultos. Que fazer, para suster o avan-

ço de uma tal epidemia, a causar hoje tantos 

danos à humanidade? A esta a pergunta, a afligir 

tantos pais e educadores, poderíamos com San-

to Agostinho responder: “Fizeste-nos para ti, oh 

Deus, por isso o nosso coração andará sempre 

inquieto enquanto não repousar em ti.”  

U 
rge anunciar aos homens de hoje, que 

não tenham medo de Deus, que em seu 

Filho Jesus nos revelou o seu amor. E, 

mais ainda, que a glória de Deus con-

siste em que os homens tenham 

vida e a tenham em abundância 

(cf. Jo 10, 10). A este propósi-

to, afirma S. Ireneu: “Gloria 

Dei, hommo vivens”, a gló-

ria de Deus é o homem 

vivo.  

C 
omo concretizar a 

missão, que deste 

anúncio tão indis-

pensável nos advém? Culti-

vando a atitude, a que o Arcebis-

po D. José Cordeiro em sintonia 

com o Papa Francisco, neste Sínodo por 

uma Igreja sinodal, nos desafia: ninguém viva 

indiferente perante o seu irmão. Ponhamos nele 

o nosso olhar samaritano, para que, olhando por 

ele, dele cuidemos. É deste modo que Deus, no 

meio de nós, nós cuidará, sendo por Ele curados 

(salvos)! 

Pe.. M. Ribeiro Alves 
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REGRA DE OURO  
DO POVO DA NOVA ALIANÇA 

 

IRMÃOS: respondendo ao apelo do Papa Fran-

cisco a construir uma Igreja de comunhão, par-

ticipação e missão, estamos reunidos para 

pensar juntos e caminhar juntos, oferecendo 

cada um o dom de si segundo a sua vocação e 

ministério. A participação criativa e responsá-

vel é uma exigência da fé que nos une em co-

munidade. Pedimos ao Espírito que nos dê 

sabedoria de coração e ilumine a nossa mente 

para fazermos em tudo o que mais agrada a 

Deus e promove o bem da humanidade. 

 

INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO 

Vem a nós, Espírito Santo de Deus: Tu que tudo 

animas e transformas, limpa a nossa mente 

para escutar a tua palavra, abre o nosso cora-

ção para acolher o teu apelo, agiliza os nossos 

pés para caminhar juntos, abre as nossas 

mãos para dar a vida. Fica connosco, Senhor, 

como luz, força e paz. Amém 

 

CÂNTICO: Um rio  

Existe um poço / No meio do deserto  

O povo passa perto / Da sede a reclamar.  

Eu quero um rio de água viva!  

Eu quero um sopro de esperança.  

Minha alma segue e não se cansa de caminhar. 

(bis) 

PALAVRA DE DEUS: Leitura do livro de 

EZEQUIEL 47,1-12 

 

MEDITAÇÃO SOBRE A PALAVRA 

A água que brota de baixo do altar do Templo 

simboliza o dom da fé, pessoal e comunitária. 

Por onde esta água passa brota vida, cura, res-

tauração e abundância. Como Ezequiel, tam-

bém nós receamos entrar nestas águas e avan-

çar para a corrente mais profunda, temendo 

que o Espírito do Senhor nos exija algo maior e 

mais comprometido na construção de uma 

Igreja sinodal e samaritana. Como cristãos, não 

podemos ficar de fora a ver o que acontece. 

Jesus Cristo desafia-nos a mergulhar nas 

águas do Templo, a participar ativamente na 

construção dessa corrente de bênçãos e vida 

em abundância que a Igreja está chamada a 

anunciar e testemunhar.  

 

ORAÇÃO  

Jesus disse: «Quem beber da água que eu lhe 

der, nunca mais terá sede: a água que eu lhe 

der, há de tornar-se nele em fonte de água que 

dá a vida eterna» (Jo 4,14). 

Acolhe, Pai bondoso, as nossas preces e leva-

as à plena realização, para glória do teu nome. 

Por Cristo Nosso Senhor. Amém 
 

https://sinodoembraga.pt/ 

ORAÇÃO PARA O SÍNODO 
Todos somos chamados a participar 



 

 

LITURGIA 

VOCAÇÃO DA  
SINODALIDADE 

  

O  ESSENCIAL É O EVANGELHO. Só se 

evangeliza com o Evangelho. A pobreza 

é, ao mesmo tempo, fé, liberdade 

e leveza nos discípulos missioná-

rios. Só quem assume ser caren-

te e pobre pode ser amigo dos 

pobres, reclusos, doentes, pere-

grinos, migrantes, refugiados, 

vulneráveis, indigentes e marginali-

zados nas periferias existenci-

ais, sociais e geográfi-

cas. Nós somos cha-

mados a olhar com 

olhos novos, com os 

olhos de Jesus Cris-

to!… 

A inda que os 

tempos sejam 

difíceis, é hora de revisi-

tarmos com esperança as nos-

sas raízes, a história, os trabalhos e cansa-

ços, para saborearmos o património de fé e 

cultura do Evangelho. Com efeito, «O amanhã 

da Igreja habita sempre nas suas origens (...). 

Quem não tem memória não sabe lutar» (Papa 

Francisco). Agora, toca-nos a nós caminhar 

juntos para o futuro. Todos somos poucos 

para sermos ministros do Evangelho para a 

esperança do mundo». 

A VOCAÇÃO À SINODALIDADE 

 INTERPELA-NOS (…)  

L ogo que possível, e em sinodalidade com 

os organismos de comunhão, iniciarei o 

roteiro da grande peregrinação por toda a 

nossa amada Arquidiocese nas suas 552 pa-

róquias (551+1 em Moçambique), 14 arcipres-

tados e serviços de proximidade (…) . Uma 

Igreja sinodal samaritana é uma igreja que 

escuta, olha, cuida e acompanha». 

O  presbitério não é a soma dos pres-

bíteros de uma diocese. Não são os 

presbíteros que fazem o presbi-

tério, é o presbitério que faz os 

presbíteros. Nós nascemos do 

mistério de Cristo.  

ANTES DE MAIS A COMU-

NHÃO E DEPOIS A MISSÃO.  

A  Igreja sinodal samarita-

na não pode ser um 

slogan, um evento ou um “fazer por 

fazer”. É o estilo essencial do Evangelho 

da Esperança, que é o primado da graça na 

urgência de testemunhar a santidade, o rosto 

mais belo da Igreja 

A Igreja existe para evangelizar e deve reco-

nhecer-se em estado permanente de conver-

são e de missão.  

 

D. José Cordeiro, Arcebispo de Braga   
Homilia  da eucaristia solene de início do ministério 

pastoral  em Braga  

TLin[formativo] 

VIA-SACRA JOVEM: a equipa arciprestal da 

Pastoral de Jovens de Guimarães/Vizela está 

a organizar uma via-sacra para todos os Gru-

pos e Movimentos de Jovens no próximo dia 
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LEITURA I | Leitura  do Primeiro Livro de Samuel (1 Sam 26, 2.7-9.12-13.22-23) 

Naqueles dias, Saul, rei de Israel, pôs-se a caminho e desceu ao deserto de Zif com três mil 

homens escolhidos de Israel, para irem em busca de David no deserto. David e Abisaí penetra-

ram de noite no meio das tropas: Saul estava deitado a dormir no acampamento, com a lança 

cravada na terra à sua cabeceira; Abner e a sua gente dormia à volta dele. Então Abisaí disse a 

David: «Deus entregou-te hoje nas mãos o teu inimigo. Deixa que de um só golpe eu o crave na 

terra com a sua lança e não terei de o atingir segunda vez». Mas David respondeu a Abisaí: 

«Não o mates. Quem poderia estender a mão contra o ungido do Senhor e ficar impune?». Da-

vid levou da cabeceira de Saul a lança e o cantil e os dois foram-se embora. Ninguém viu, nin-

guém soube, ninguém acordou. Todos dormiam, por causa do sono profundo que o Senhor 

tinha feito cair sobre eles. David passou ao lado oposto e ficou ao longe, no cimo do monte, de 

sorte que uma grande distância os separava. Então David exclamou: «Aqui está a lança do rei. 

Um dos servos venha buscá-la. O Senhor retribuirá a cada um segundo a sua justiça e fidelida-

de. Ele entregou-te hoje nas minhas mãos e eu não quis atentar contra o ungido do Senhor».  
 

LEITURA II | Leitura da primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios (1 Cor 15, 45-49) 

Irmãos: O primeiro homem, Adão, foi criado como um ser vivo; o último Adão tornou-se um 

espírito que dá vida. O primeiro não foi o espiritual, mas o natural; depois é que veio o espiritu-

al. O primeiro homem, tirado da terra, é terreno; o segundo homem veio do Céu. O homem que 

veio da terra é o modelo dos homens terrenos; o homem que veio do Céu é o modelo dos ho-

mens celestes. E assim como trouxemos em nós a imagem do homem terreno, traremos tam-

bém em nós a imagem do homem celeste. 
 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 6, 27-38) 

Naquele tempo, Jesus falou aos seus discípulos, dizendo: «Digo-vos a vós que Me escutais: 

Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, abençoai os que vos amaldiçoam, 

orai por aqueles que vos injuriam. A quem te bater numa face, apresenta-lhe também a outra; e 

a quem te levar a capa, deixa-lhe também a túnica. Dá a todo aquele que te pedir e ao que levar 

o que é teu, não o reclames. Como quereis que os outros vos façam, fazei-lho vós também. Se 

amais aqueles que vos amam, que agradecimento mereceis? Também os pecadores amam 

aqueles que os amam. Se fazeis bem aos que vos fazem bem, que agradecimento mereceis? 

Também os pecadores fazem o mesmo. E se emprestais àqueles de quem esperais receber, 

que agradecimento mereceis? Também os pecadores emprestam aos pecadores, a fim de re-

ceberem outro tanto. Vós, porém, amai os vossos inimigos, fazei o bem e emprestai, sem nada 

esperar em troca. Então será grande a vossa recompensa e sereis filhos do Altíssimo, que é 

bom até para os ingratos e os maus. Sede misericordiosos, como o vosso Pai é misericordio-

so. Não julgueis e não sereis julgados. Não condeneis e não sereis condenados. Perdoai e se-

reis perdoados. Dai e dar-se-vos-á: deitar-vos-ão no regaço uma boa medida, calcada, sacudida, 

a transbordar. A medida que usardes com os outros será usada também convosco». 

05 de março, às 21h00, na paróquia de S. 

Lourenço de Selho.  

Jovens, participemos com ALEGRIA!   


